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			Prefácio

			A vida brinda-nos com momentos especiais, não porque algum “fogo de artificio” fugaz nos ofuscou os olhos sedentos de ilusões, mas antes porque nos cruzamos com uma daquelas circunstâncias em que as cordas da nossa alma vibram, por terem sido pulsadas pela grandiosidade de um ser humano. Um desses momentos foi, sem dúvida, a oportunidade de conviver com a Cândida Proença, através da Filosofia, o que nos proporcionou a partilha de ideias, sonhos e vivências, de que este livro é apenas uma pequena mostra da sua nobreza de alma.

			“Cicatrizes no Corpo e na Alma” são páginas de um íntimo diário, num desvelar sincero e autêntico das lutas de uma mulher guerreira que, subtilmente, transbordam da sua alma sensível, cheia de poesia e de amor para dar, como dois gumes da espada da vontade e determinação em vencer as provas que a vida lhe vai colocando, o que dá significado à afirmação: “a vida dá-nos as provas consoante as forças que possuímos para as vencer”.

			Cada momento da vida é uma oportunidade de podermos aprender, crescer e tornarmo-nos mais fortes, e isso é o que podemos ler ao longo do conjunto de crónicas deste livro. Estamos tão habituados a celebrações de dias dedicados a qualquer coisa (Dia da Poesia, Dia da Árvore, Dia da Tolerância,…), de tal modo que já nem lhes damos qualquer importância. No entanto, através das páginas deste livro, podemos recuperar o sentido de muitos deles, compreendendo que cada um nos pode dar uma oportunidade de ir à nossa “Gruta de Alibabá”, repleta de enormes tesouros de experiências vividas, muitas vezes esquecidos na obscuridade, e trazê-los de novo à luz, de forma a fazer cruzar as nossas vivências, dificuldades e sonhos pessoais com os anseios e ideais de toda a humanidade, levando-nos a sentir que ninguém está só quando rompe as muralhas do egoísmo e abre o seu coração à humanidade.

			Cada página deste livro contém as vivências de corpo e alma da autora, revelando autênticas “cicatrizes” que fazem lembrar os guerreiros orgulhosos das marcas do seu corpo, verdadeiras medalhas das vitórias, em batalha. Se, na própria pele, a cicatriz a torna mais forte, na alma torna-a ainda mais resistente, sem que encontremos, nunca, nestas páginas, uma dureza amarga, mas antes palavras repletas de doçura e amor, como que resultado de uma alquimia que transforma a dureza em fortaleza, enquanto lhe permite proteger a sua chama interior, para irradiar dela o melhor para os outros. As páginas deste livro são, assim, verdadeiras pétalas de generosidade que, embora escritas na primeira pessoa, com as suas aventuras e provas pessoais, conseguem, simultaneamente, expandir-se num abraço que envolve todo o ser humano, provando-nos que todos podemos ser mais fortes e melhores, se nos deixarmos inspirar e sermos também fonte de inspiração.

			José Ramos

			Coimbra, 8 de maio de 2021

		

	
		
			Crónica UM

			Cicatrizes no corpo e na alma

			Nascida a 2 de Julho de 1972, como prematura, necessitei de permanecer protegida numa incubadora durante quase dois meses até ter alta da maternidade. Começou uma vida de lutas e desafios.

			Os primeiros anos de vida passaram sem problemas graves, mas com infeções respiratórias recorrentes. Em 1992, com vinte anos, jovem estudante na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, é-me diagnosticada Esclerose Múltipla. Enfrento corajosamente a “minha” patologia degenerativa, crónica e incurável. Após cerca de trinta anos, vários surtos e complicações, encontro-me atualmente com mobilidade reduzida e desloco-me de cadeira de rodas. Adapto-me às “minhas” limitações e deficiências acumuladas com resiliência misturada com sofrimento. Luto contra um cancro da mama: o “meu” carcinoma mamário. 

			O leitor já pensou quantas vezes utilizamos de forma irrefletida os determinantes possessivos para nomear objetos, pessoas e situações?  Eu já disse: - o meu marido. Deixou de o ser. Já afirmei: - a minha casa. Nunca chegou a ser. Porém, ao sussurrar “a minha Esclerose Múltipla” e o “meu cancro da mama”, sei que (ironicamente) aquilo que nunca quereria ter é aquilo que, na realidade, possuo como intrinsecamente “meu”. 

			Para mitigar a dor, escrevo. A escrita é uma terapia e funciona como antidepressivo. 

			Devido a várias fraturas e cirurgias, sou detentora de múltiplas cicatrizes corporais que contam muitas narrativas e são testemunhas de um caminho sofrido. Porém, é na Alma que as cicatrizes são mais profundas e dificilmente passíveis de sarar na totalidade e de forma permanente. Coabito com memórias de momentos de felicidade bem como com os piores pesadelos. Juntos vamos escrevendo as linhas de uma diegese com múltiplos enredos, personagens díspares e cativantes, momentos de ação ou pausa. 

			Proponho contar histórias, a minha incluída, não por ser extraordinária mas porque sinto a necessidade de partilhar vivências pessoais que possam inspirar quem lê e reflexões sobre o mundo. Compartirei, do mesmo modo, exemplos de vida de muitos de nós. Oxalá estes relatos possam ser o ponto de partida de altos voos revestidos de sonhos. Oxalá possam ajudar à cicatrização das múltiplas feridas que todos possuímos. 

			Não o farei de forma convencional. 

			• Recorrerei a analepses e prolepses. 

			• Desvendarei partes de mim caoticamente dispersas no espaço e no

			   tempo. 

			• Usarei prosa e verso. 

			• Escolhi datas comemorativas mundiais que achei pertinentes sobre

			   as quais faço uma sucinta mas útil reflexão para, posteriormente,         

			   cruzar os dados do mundo circundante com os meus dados 

			   pessoais. 

			• Proponho uma “viagem” fora do comum, fora dos parâmetros 

			   turísticos usuais. 

			• Falaremos de paz, viagens, amizade, família, poesia, resiliência,   

			   mudança, filosofia, infância, luta pelos direitos das minorias,  

			   esperança, vitórias, derrotas, sexo, casamento, morte, vento, 

			   divórcio, filhos, Deus, turismo adaptado, Vida… 

		

	
		
		

	
		
			Crónica DOIS

			1 de janeiro / Dia Mundial da Paz

			• O meu lema: “É durante as fases de maior adversidade 

			   que surgem as grandes oportunidades de se fazer o bem a si 

			   mesmo e aos outros”.  Dalai  Lama

			Comemora-se no dia 1 de janeiro o Dia Mundial da Paz. Para 2021, o Papa Francisco propõe o seguinte lema : “A cultura do cuidado como percurso de paz”. Temos pela frente uns largos meses de desafios que só serão devidamente vencidos com muita união e solidariedade. Toda a pessoa humana é um fim em si mesma e nunca um mero ins-trumento a ser avaliado pela sua utilidade. Todo o ser humano tem direito à vida e foi criado para existir em conjunto na família, na comunidade e no mundo. Porém, vivemos numa sociedade na qual nos sentimos esvaziados dos nossos conteúdos como se fôssemos apenas meros números identificativos de máquinas produtoras e que têm como objetivo gerar lucro. Todo aquele que, por motivos genéticos ou adquiridos, deixar de ser funcional e rentável é colocado de parte. Daí a importância do cuidar. Essa é a missão que nos é proposta nestes dias de turbulência e incerteza.

			Geralmente, reclamamos os nossos direitos com veemência mas encaramos os nossos deveres com brandura. O que se entende por dever? Será uma regra que se impõe através da moral, da lei ou dos hábitos? Todas as crianças têm o direito à educação e o estado tem o dever de a providenciar. Praticar a caridade é um dever moral mas não existe nenhuma lei que obrigue a auxiliar os nossos semelhantes. Consequentemente, o dever pode ser visto como facultativo quando provém do caráter moral de cada um. Acredito que seja muito pessoal e que decorra da necessidade de agir em prol do outro.

			A paz é definida como ausência de agitações e refere-se à inexistência de violência ou guerra. Neste sentido, a paz entre as Nações é o objetivo de muitas organizações, designadamente, a ONU. No plano individual, a paz designa um estado de espírito calmo e isento de sentimentos negativos. Neste primeiro momento do ano, importa refletir sobre o nosso mundo pessoal e averiguar se estamos em concordância com os nossos valores, princípios e ações. Todos nós fazemos planos para este período de tempo que nos foi concedido. O ano de 2021 terá 52 semanas, 365 dias, 8760 horas e 525.600 minutos. Pode parecer muito tempo mas este é fugaz e escorre-nos pelos dedos como água cristalina. Convém  saber aproveitar cada momento de forma a sentir com verdade que cumprimos as nossas tarefas, deveres e missões. Quando se fala em cultura do cuidado, pressupõe-se que tomar conta de algo ou alguém deve ser um propósito de vida mais do que uma obrigação imposta por outrem. A ser imposto, que o cuidado o seja pelo nosso bom senso, pela nossa bondade e altruísmo. As nossas ações refletem efetivamente o que existe nos nossos corações e mentes. Façamos as pazes connosco para poder ir em direção ao outro. Neste dia da Paz, apaziguemos  os nossos medos, perdoemos as nossas falhas de modo a perdoar a quem está em falta connosco. Comecemos no seio da família pois aí explodem conflitos bárbaros que urge atenuar para devagar e progressivamente apagar. Continuemos pelos vizinhos, colegas de trabalho, da escola, da faculdade e de qualquer outro sítio onde convivemos. Por fim, ser-nos-á possível cuidar do necessitado e do mais frágil que usualmente ignoramos. A caridade, o carinho e o apoio começam em casa para podermos estender a mão aos que estão fora das muralhas do nosso castelo.

			  Proponho, nesta nossa viagem inaugural e inédita, que a cada dia tentemos ser instrumentos de paz, união, entendimento e harmonia, suspendendo as hostilidades e garantindo alívio a nós mesmos e aos que nos rodeiam. Que nos sintamos parte de um todo que precisa de nós e ao qual pertencemos de forma natural, genuína como um filho pertence à mãe e esta ao filho desde do princípio e até ao fim, do Alfa até ao Ómega.

			“A paz é a única forma de nos sentirmos realmente humanos”. 

			Albert Einstein

		

	
		
			Crónica TRÊS

			A vida como viagem de comboio 1 de janeiro de 1906 / O Sud-Express passa  a circular diariamente

			O Sud-Express é um serviço ferroviário internacional de passageiros que liga Lisboa à localidade francesa de Hendaya, junto à fronteira de Espanha e França. Em 1906, a 1 de janeiro, a viagem passou a efetuar-se diariamente.

			Comparo a vida a uma viagem de comboio. Temos, desde o início, uns acompanhantes essenciais sem os quais não sobreviveríamos: os pais. Aos pais, junta-se a restante família e amigos que têm ou tive-ram um papel principal ou secundário na nossa existência. Na minha infância, convivi com os meus primos e mantemos laços de amizade muito fortes até hoje. Na escola, conhecemos os primeiros compa-nheiros com quem brincamos, nos zangamos e nos reconciliamos vezes sem conta. Na Faculdade, na fábrica, no escritório, ou onde quer que estejamos, criamos ligações. Na referida viagem de comboio, uns viajarão durante todo o percurso na nossa carruagem. Outros seguirão viagem noutra carruagem mais ou menos distante da nossa. Uns entrarão de forma inesperada e juntar-se-ão a nós. Outros sairão por iniciativa própria ou forçada. O que interessa é aquilo que vivemos com eles durante toda a rota que nos foi destinada. Ao longo do trajeto, haverá pausas previstas,  planeadas, algumas acidentais e dolorosas. Certos lugares vazios ao nosso redor nunca mais serão ocupados ou preenchidos. Todavia, nos nossos corações não estamos sós.

			  Tenho uma família unida e um grupo de amigos genuínos: persistem os “aliados” que nunca abandonam a carruagem ainda que bombardeada em tempos de guerra. A esses chamo de “veteranos”. Aparecem, de quando em quando, os “novatos” de sorriso no rosto e conversam connosco como se nos conhecêssemos há várias vidas, há muitos quilómetros e várias estações. Por vezes, parecem árvores de folha perene quando na realidade têm folhas caducas e desaparecem no primeiro Outono chuvoso e frio. Com eles, a excursão foi curta.

			  Já me aconteceu que, num apeadeiro, se tenham juntado a mim passageiros saídos logo na estação seguinte. Contudo, passado algum tempo ( sei agora que é sempre o tempo necessário) retomam a jornada e acompanham-me verdadeiramente, ainda que tenham de se ausentar frequentemente da carruagem. Compete-me abrir o coração a todos os que se encontram em viagem comigo. A cada um como merece ou julgo que merece. Uns de forma mais leve e superficial, outros profunda e eternamente.

			  Acredito na força magnética que une seres que não têm genes compartilhados. Somos todos irmãos, não de consanguinidade, mas de fraternidade de alma. Somos pequenos seres frágeis que não sobrevivem sós. A nossa força provém da união, da partilha de saberes, experiências e hábitos. Prezo a amizade que cultivo como um campo que, com amor, trato e do qual colho frutos com gratidão. Quanto maior a longevidade, maior será a nossa jornada e maior o leque de oportunidades de conhecer outros viajantes com o mesmo destino final. No entanto, certos viajantes partilham experiência genuína embora usu-fruam de um percurso curto.

			  Como afirmou Fernando Pessoa:

			“O valor das coisas não está no tempo que duram mas na intensidade com que acontecem. Por isso, existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis”.

			  Sentada à janela do comboio, vejo paisagens que diferem entre si sem nunca deixar de ter semelhanças. Já viajei no comboio regional: parei em todas as estações e apeadeiros. Tive a oportunidade de apreciar pormenorizadamente o que existia fora do ambiente onde me encontrava. Nessa fase não tinha pressa de chegar ao meu destino. Interessava a viagem em si e não chegar o mais rápido possível. No Alfa-Pendular, pretendo deslocar-me rapidamente, pois o que me espera chama por mim. Nem sempre soube dosear de forma correta a velocidade com que vivi os acontecimentos. Ora muito devagar e lentamente, ora veloz e freneticamente. 

			Durante as variadas viagens, dou por mim a observar os passageiros que partilham a carruagem. A cada rosto associo um hipotético nome, um estado civil, uma profissão, um estado de espírito e o motivo da viagem. Imagino, muitas vezes, que retrato farão de mim. Ao longo da nossa viagem de comboio, cruzar-nos-emos com inúmeras personagens: cada qual pertencendo a uma raça, tendo a sua história pessoal, a sua religião, as suas convicções políticas e a sua orientação sexual. Dessa combinação de várias personalidades nasce uma rica coletividade caoticamente harmoniosa. Somos peças de um gigantesco puzzle. Existe um lugar específico para cada um de nós. Acrescento que, se faltar uma única peça, o puzzle ficará incompleto. A cada um é entregue uma determinada função e nenhuma função é menos válida, pois precisamos todos uns dos outros. Estamos todos interligados e os grandes problemas mundiais prendem-se ao egoísmo e à separatividade.

			  Quando estivermos próximos do fim da viagem, convém certifi-car-nos de que deixamos bons exemplos de vida, boas lembranças e memórias a quem prossegue viagem. Os bens materiais, embora cobiçados pelos herdeiros, não deveriam ser prioritários. Se são importantes? Claro que são. Se são primordiais? Não deveriam ser.

			  Oxalá possamos descer dignamente da carruagem quando chegarmos à estação final que nos foi designada. Oxalá possamos despedir-nos daqueles que continuam a viagem sem nós. Oxalá que, apesar da dor da separação, quem continua no comboio lembre com doce ca-rinho: cada estação, cada paisagem, cada assunto, cada cheiro, cada palavra importante que foi ternamente pronunciada. Oxalá recorde-mos risos e sorrisos tímidos ou extravagantes. Oxalá o sol que vive em nós continue a brilhar e nunca se sinta derrotado por pesadas nuvens, cinzentas, densas e lentas. Oxalá a criança que se escondeu no nosso coração consiga quebrar as barreiras do preconceito, decifrar enigmas intransponíveis e alisar as rugas da pele ou da alma.

			 Sou fragmentos de corpo e alma.

			O serviço Sud-Express foi suspenso no dia 17 de março de 2020 devido à pandemia de Covid-19. No dia 10 de setembro do mesmo ano, a composição que efetuava o percurso Lisboa-Hendaya foi devolvida à RENFE, não estando previsto o seu regresso num futuro próximo.

			Acordei numa manhã como tantas outras não fosse ter uma frequência de Francês às 14h30m. Sentia uma dor de cabeça fortíssima e não tinha visão nítida. Era dia 28 de junho de 1992 e estava sol. O sol feria-me. Essa sensação é chamada de fotofobia. Iria saber isso horas mais tarde.

		

	
		
			Crónica QUATRO

			A nevrite ótica / Junho de 1992

			Ao queixar-me à minha mãe dos distúrbios estranhos que estava a experimentar, ela questionou: - Vês mal de que olho? Já reparaste que foste picada na pálpebra? Respondi que fora picada por uma melga. Ao fechar o olho esquerdo, via normalmente com o direito. O mesmo não aconteceu quando fechei o direito, pois nada consegui ver. Situação invulgar. Não fiquei muito assustada porque pensava que a falta de visão se devia à suposta picada do inseto. No entanto, a cefaleia agudizava-se e decidi recorrer às urgências dos Hospitais da Universidade de Coimbra. Fui atendida rapidamente por um jovem oftalmologista que brincou com o aspeto inchado e inflamado da pálpebra. Após poucos minutos de testes oculares e apercebendo-se de que, de facto, perdera totalmente a capacidade visual, o jovem médico chamou vários colegas. Todos eles, um após o outro, repetiram os testes e afirmaram que sofria de uma nevrite ótica. Estava cega do olho esquerdo.

			No meio da confusão, apenas quis saber que tratamento faria e quando iria recuperar. O tom de voz do médico fez-me perceber a gravidade da situação. Não havia tratamento disponível e não fazia a mínima ideia de quando, e pior ainda, se recuperaria. Silêncio total no consultório. Atónita, perplexa e angustiada disse em tom suplicante que estava prestes a festejar vinte anos. Ninguém merecia estar cego no dia do aniversário. Um rosto sério não soube nem conseguiu aliviar o medo que me assaltou naquele instante. Fiquei a saber que o médico suspeitava de uma doença incurável. Iria fazer um exame complementar de diagnóstico chamado ressonância magnética para poder efetuar um diagnóstico. Aflitos, os meus pais perguntaram: - Ela pode ser operada? O veredicto respondeu que não. Impossível!!! Foi cruel. Questionado se poderia, eventualmente, cegar do olho direito como estava do esquerdo, o oftalmologista anuiu. Podia cegar completamente. As lágrimas correram pela face do meu pai. Foi a primeira vez que o vi chorar. Infelizmente, não foi a última. O que o médico suspeitava confirmou-se. A ressonância magnética revelou lesões cerebrais. Os palavrões desconhecidos “lesões desmielinizantes” entraram na nossa vida para não mais sair. A doença neurológica que me calhara na roda da sorte era a Esclerose Múltipla: doença crónica, sem cura e sem tratamento na altura do diagnóstico. Estávamos em 1992 e, aos vinte anos, tive de enfrentar uma patologia que me podia cegar permanentemente, retirar a força muscular nos membros superiores e inferiores, provocar défices cognitivos, perder o controlo da bexiga e intestinos, enfraque-cer-me até me deixar acamada. A vida reservara-me uma surpresa que era um autêntico pesadelo. Fora sorteada com o primeiro prémio…

			Passados dois meses, que coincidiram com as férias, recuperei a visão a preto e branco para posteriormente voltar a ter visão cromática. Regressei à faculdade em outubro. Depois de um evento doloroso, a vida retoma, mas a incerteza do futuro entranha-se para nos corroer. Sabia que iria viver com uma doença degenerativa até ao fim da vida. Sinto muita admiração pelas pessoas invisuais. Têm, quanto a mim, poderes sobrenaturais que os tornam super-heróis para enfrentar as trevas da cegueira e saírem de casa com uma coragem louvável e enfrentar um mundo feito por e para os “ditos normais”. 

			“Apenas se vê bem com o coração. Pois nas horas graves, os olhos ficam cegos”.  Antoine de Saint-Exupéry

		

	
		
			Crónica CINCO

			Dia 4 de janeiro /  Dia do Braille

			A data de 4 de janeiro assinala o nascimento de Louis Braille, o criador do sistema de leitura e escrita com o mesmo nome que permite através do toque facilitar a vida dos cegos e a sua integração na sociedade. O inventor desta nova técnica de comunicação para pessoas com deficit visual padeceu de cegueira aos três anos. Aos vinte anos, conseguiu formar um alfabeto com diferentes combinações de 1 a 6 pontos que revolucionou a vida daqueles que não possuem este sentido de primeira importância.

			Como portadora de mobilidade condicionada e deslocando-me de cadeira de rodas, tendo experimentado um episódio de cegueira unilateral, sou da opinião que a visão é primordial. Perdi a marcha mas tenho o privilégio de ver. Sentada na scooter ou numa cadeira de rodas, posso apreciar paisagens, deleitar-me num museu diante de obras de arte tais como pinturas, esculturas, ourivesaria, porcelanas ou outros objetos dignos de serem expostos para o enriquecimento cultural de todos. Quem me rodeia sabe como gosto de observar aten-ciosamente todos os pormenores de um monumento, os detalhes de um quadro. Adoro ler e escrever. Estas duas atividades funcionam como terapia antidepressiva há uns anos para cá. Muito antes de necessitar de auxiliares da marcha, afirmava que a pior perda sensorial a que podia ser submetida seria a perda da visão. Ao longo da evolução da Esclerose Múltipla, tive vários surtos que comprometeram a capacidade visual, mas, felizmente, nunca mais voltei a ficar com a escuridão como horizonte. Depois dessa primeira crise, comecei a privilegiar de forma intensa o contacto visual com quem amo e, de uma forma geral, com tudo o que me circunda.

			  

			Ao fim de muitos anos de progressão da minha patologia neuroló-gica, preciso de um andarilho para uso doméstico e da cadeira de rodas, no exterior. Gosto do termo  “cadeirante” que se utiliza no português do Brasil. De facto, eu e a cadeira formamos uma equipa vencedora. Sem ela ficaria confinada em casa. Fazendo dela a minha assistente permito-me sair e desfrutar dos espaços onde há acessos, obviamente. O meu pai tem sido o meu acompanhante, sempre que saímos. Ainda vigoroso, empurra a cadeira de rodas por vários sítios do nosso belo país. Somos uma dupla imbatível.
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